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ABSTRACT

This study used data of photosynthetically active radiation (RFA) and incident
global solar radiation (RG) collected in the irrigated field of Bebedouro, Petrolina-PE,
during the months of june and july in they years of 1994 and 1996, with the objective of
the development of a linear equation to express the relationship of PAR as a function of
RG. The best fitted model for RFA as function of RG is determined by the equation
RFA = 1:93RG + 1.58, with ~ = 0.98.

RESUMO

Este trabalho utilizou dados de radiação fotossinteticamente ativa (RFA) e de
radiação global incidente (RG) coletados no perímetro irrigado de Bebedouro,
Petrolina-PE, nos meses de junho e julho dos anos de 1994 e 1996, objetivando o
estabelecimento de uma equação linear para expressar a relação entre RFA e RG. O
modelo que se ajustou para RFA em função de RG é descrito pela equação RFA =
1,93RG + 1,58, com ~ = 0,98.

iNTRODUÇÃO

A radiação fotossinteticamente ativa (RFA) é considerada como sendo o fluxo de
fótons na faixa de 400 a 700 nm do espectro da radiação solar. O conhecimento desse
fluxo é necessário para modelagem do crescimento das culturas agrícolas (Howell et
aI., 1983). Contudo, nas Estações Agrometeorológicas a RFA não é medida
rotineiramente.

Para superar a falta de dados desse parâmetro climático, vários pesquisadores
estabeleceram estimativas de RFA através da sua relação com a radiação solar global
(RG), que mais frequentemente medida (Brittin & Dood, 1976; Hodges et ai, 1979;
Howell & Meek, 1983; Meek et aI., 1984; Assis & Mendez, 1989; França et aI., 1997.)

O objetivo desse trabalho foi estabelecer a relação entre os fluxos de radiação
fotossinteticamente ativa e de radiação solar global (RG) nas condições climáticas de
Petrolina, Pernambuco.
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MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se dados coletados na área experimental da EMBRAPA Semi-Árido,
no perímetro irrigado de Bebedouro, Petrolina-PE (Latitude: 09°09· S, Longitude:
40°22"W e Altitude: 365,5 m).

As medições dos fluxos de radiação fotossinteticamente ativa (RFA) e de
radiação solar global incidente (RG), foram efetuadas com sensor linear da LICOR de
1m de comprimento e com piranômetro ELTEC, respectivamente. Os dados foram
armazenados por um sistema de aquisição de dados (Datalogger da LICOR),
programado para fazer aquisições a cada 5 s e armazenar a média de cada 10 mino

Para se obter a relação entreRFA e RG foi utilizada uma regressão linear
simples.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de observações, de junho a julho de 1994, os valores de RFA e RG
variaram de 20,2 a 40,6 mol.m-2.dia-1e 9,8 a 20,3 MJ.m-2.dia-\ respectivamente, e em
1996 variaram de 15,8 a 41,9 mol.mf.dia' e 7,0 a 22,1 MJ.m-2.dia-1.

De acordo com os dados obtidos no ano de 1994, obteve-se a seguinte equação:
RFA = 1,93RG + 1,58, que apresentou um coeficiente de correlação de 0,99 (Figura
1).
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Fig.1. Relação entre a radiação fotossinteticamente ativa (RFA) e radiação solar global
(RG) em Petrolina-PE, no período de 1 de junho a 31 de julho de 1994 (r =
0,98).
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A média de PARlRG durante o período de medições foi de 2,04J..lmol.r1, com um
valor mínimo de 1,95J..lmol.j"1e um valor máximo de 2,13J..lmol.r1. Esses valores estão
consistentes com aqueles apresentados por diversos pesquisadores. Britton &
Dodd (1976) encontraram, no Texas (EUA), valores entre 2,0 e 2, 15J..lmol-t. Hedges et
aI. (1977) registraram 2,17J..lmol.j"1 em Manhatan (EUA); Meek et aI. (1984)
encontraram a razão de 2,03J..lmol.j"1na Califórnia (EUA). Segundo França et aI. (1997)
vários resultados experimentais indicam uma variação da razão PARlRG na faixa de
2,0 a 2,5J..lmol.t

Para testar a validade da relação obtida, foi feita outra regressão linear simples
entre os valores de RFA medidos (MRFA) de junho a julho de 1996 com os valores
estimados (ERFA) pela equação da relação entre RFA e RG. A equação resultante
MRFA = 0,88ERFA + 2,79 apresentou um coeficiente de correlação de 0,985 (Figura
2).
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Fig. 2. Relação da radiação fotossinteticamente ativa medida no período de 1 de junho
a 31 de julho de 1996, com a estimada pela equaçãe de regressão entre PAR e
RG, em Petrolina-PE (~=0,97).

Admitindo-se a relação de McCree (1972) 4,57moL(, os dados obtidos
demonstraram que a trradiância solar na faixa espectra da RFA foi, em média, da
ordem de 45%. Este valor, segundo Meek et aI. (1984), está dentro da faixa
encontrada pelas demais pesquisas, ou seja, entre 44 e 69%.



250 II Congresso Brasileiro de Biometeorologia - Goiânia-GO - setembro de 1998

CONCLUSÕES

- A radiação fotossinteticamente ativa (RFA) em mol.mf.dia', durante o período
de junho a julho, nas condições climáticas do município de Petrolina-PE, pode
ser estimada em função da radiação solar global incidente (RG) de acordo com a
seguinte equação: RFA = 1,93RG + 1,58.

A irradiância solar na faixa do espectro de RFA foi cerca de 45% daquela do
espectro solar, durante o período de junho a julho, nas condições climáticas
do município de Petrolina-PE.
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